Atividade diagnóstica de Língua Portuguesa
Série/ciclo
3ª e 4ª séries do Ensino Fundamental
Tempo necessário: 
2 aulas
Introdução
A avaliação diagnóstica é um instrumento de investigação do professor, em relação à aprendizagem do aluno para analisar o que este já sabe e o que precisa ainda saber e o que ele faz sozinho e o que faz com ajuda (de um par ou do professor).
A avaliação é um dos elementos do Plano de Ensino do professor. Por isso, deve sempre estar de acordo com os objetivos e conteúdos estabelecidos para cada classe/série/agrupamento de alunos. 
Quando avaliamos, observamos o desempenho dos alunos como um todo, para que com os dados observados possamos interferir no desenvolvimento da aprendizagem dos alunos com estratégias adequadas a cada um dos problemas detectados. Assim, sugerimos a seguir alguns aspectos importantes a serem observados: 
1. Sugestão de avaliação das atitudes dos alunos esperadas nas várias áreas curriculares: 
· O aluno participa ativamente dos trabalhos em grupo? 
· O aluno ajuda outros nas resoluções dos problemas? 
· O aluno contesta aspectos com os quais não concorda? 
· O aluno procura resolver problemas por seus próprios meios? 
· O aluno procura ajuda com outras pessoas? 
· O aluno procura ajuda em outros materiais? 
· O aluno usa estratégias convencionais na resolução de problemas? 
· O aluno usa estratégias criativas de resolução de problemas? 
· O aluno justifica suas respostas? 
· O aluno registra e socializa seus conhecimentos? 
2. Avaliação de Língua Portuguesa em suas sub-áreas:

Linguagem oral 
Habilidades gerais do aluno como falante: 
· expõe suas idéias e conhecimentos? 
· formula perguntas e respostas com clareza? 
· explica e defende seus pontos-de-vista? 
· expõe suas dúvidas? 
· leva em conta a finalidade de sua fala e o seu interlocutor? 
· gosta de ler textos em voz alta para os outros?
Habilidades gerais do aluno como ouvinte 
· sabe sua hora de falar e ouvir? 
· ouve a fala alheia? 
· tem concentração em quem fala? 
· percebe e explicita a finalidade da fala alheia? 
· gosta de ouvir textos lidos ou contados por outros? 

Linguagem escrita
Habilidades gerais do aluno como leitor de textos diversos ( ficcionais e não-ficcionais): 
· usa estratégia de antecipação através do portador/suporte de texto, do título, do autor, do gênero, da ilustração? 
· usa estratégia de inferência, levando em conta o contexto? 
· socializa sua leitura por iniciativa própria? 
· socializa sua leitura por solicitação de outros? 
· percebe a intencionalidade do autor? 
· lê em voz alta com fluência (depois de ter compreendido o texto)? 
· socializa quais tipos de texto gosta de ler? 
Habilidades gerais do aluno como produtor de textos diversos ( ficcionais e não-ficcionais): 
· relaciona a produção com a situação: finalidades do autor, gênero e interlocutor? 
· faz da produção um processo de trabalho no qual está presente várias etapas e suas versões do texto? 
· atende à modalidade textual solicitada, elaborando diversos tipos de textos de acordo com sua função social? 
· desenvolve o tema proposto, mantendo a coerência textual e usando recursos coesivos? 
· segmenta o texto de acordo com sua especificidade? 
· tem domínio relativo da ortografia, da acentuação e da pontuação? 
· fundamenta suas opiniões e respostas? 
Aspectos a serem avaliados quanto à capacidade de leitura: 
O aluno sabe: 
· localizar informação no texto? 
· inferir uma afirmação que não está dita no texto de forma explícita?
· diferenciar textos através da identificação das características próprias de cada gênero textual? 

Aspectos a serem avaliados quanto à produção de textos: 
O aluno sabe: 
· elaborar ou parafrasear uma fábula? 
· distinguir narrador de personagem? 
· caracterizar as personagens e o ambiente? 
· empregar esquemas temporais básicos? 
· usar os recursos gráficos do discurso direto e outras pontuações básicas? 
· segmentar o texto em parágrafos? 
· usar os elementos coesivos (nexos e pontuação)? 
· empregar mecanismos básicos de concordância nominal e verbal? 
Sugestão de avaliação para 3ª série a partir de texto narrativo ficcional (fábula)
O LEÃO E O RATINHO
Ao sair do buraco viu-se um ratinho entre as patas do leão. Estacou, de pelos em pé, paralisado pelo terror. O leão, porém, não lhe fez mal nenhum. 
- Segue em paz, ratinho: não tenhas medo de teu rei. 
Dias depois o leão caiu numa rede. Urrou desesperadamente, debateu-se, mas quanto mais se agitava mais preso no laço ficava. 
Atraído pelos urros, apareceu o ratinho. 
- Amor com amor se paga - disse ele lá consigo e pôs-se a roer as cordas. Num instante conseguiu romper uma das malhas. E como a rede era das tais que rompida a primeira malha as outras se afrouxam, pôde o leão deslindar-se e fugir. 

Mais vale paciência pequenina do que arrancos de leão. 
(LOBATO, Monteiro. Obra infantil completa. Volume "Fábulas". São Paulo: Brasiliense) 
Atividade
Questões sobre o texto: 
1. Quem é o autor deste texto e qual o nome do livro em que foi publicado? 
Resposta: Monteiro Lobato . "Obra infantil completa", volume "Fábulas". 
Habilidade de leitura avaliada: o aluno identifica informação no texto. 
Professor: durante muito tempo foi comum na escola usar textos sem nenhuma referência bibliográfica. Acreditava-se que isto não era importante, ainda mais com as crianças das séries iniciais. Hoje em dia, sabendo que o texto não é transparente e que o contexto ou a situação de produção constituem o próprio texto, identificar o autor da obra e qual seu suporte ou portador é uma informação importante para os sentidos do que se lê, se escreve, se fala ou se ouve. Além disso, o uso sistemático da referência bibliográfica auxilia na ampliação do repertório de leitura das crianças. Um exemplo é a constatação de que mesmo crianças bem pequenas indicam suas preferências de leitura no que se refere a autores ou tipos de livros. 
2. Por que o ratinho ficou paralisado pelo terror? 
Resposta: Porque o leão é um bicho enorme e assustador para um pequeno rato. 
Habilidade de leitura avaliada: o aluno faz inferências, isto é, identifica uma informação implícita no texto. 
Professor: a inferência é uma estratégia de leitura através da qual "lemos" o que não está escrito explicitamente no texto. É como se fosse uma "adivinhação" feita com ajuda de algumas pistas dadas pelo texto, pelo contexto, pelos conhecimentos prévios do leitor ou pelas intencionalidades do autor percebidas pelo leitor. Um bom exemplo de inferência são as piadas, pois a gente ri exatamente porque entendeu o que não está dito diretamente no texto. Veja que esta habilidade é diferente de localizar ou identificar uma informação explícita no texto, como é o caso da questão 1, anteriormente referida, e da questão 3, a seguir. 
3. O que aconteceu ao leão, dias depois de ele ter encontrado o ratinho? 
Resposta: Caiu na rede 
Habilidade de leitura avaliada: o aluno localiza informação no texto. 
Professor: durante muito tempo na escola essa habilidade esteve relacionada apenas ao assunto ou ao tema dos textos lidos, em especial quando procurávamos retomar as idéias centrais e/ou secundárias de um texto. Atualmente, temos indicado o desenvolvimento desta habilidade também no que se refere aos tipos e suportes de textos, como é o caso das questões 5 e 7, a seguir. 
4. Por que o ratinho resolveu ajudar o leão? 
Resposta: Para recompensar o leão por não ter devorado o ratinho em outra ocasião. No texto há "o amor com amor se paga" que poderia ser, inclusive, a moral desta fábula, mas Lobato preferiu outra. 
Habilidade de leitura avaliada: o aluno faz inferência. 
Professor: idem questão 2. 
5. Quem são as personagens do texto? 
Resposta: São o leão e o ratinho. 
Habilidade de leitura avaliada: identificar as personagens como um dos elementos caracterizadores da narrativa ficcional/fábula. 
Professor: a fábula é uma narrativa ficcional herdada da cultura popular. A escolha de animais como personagem tem relação com a construção de uma simbologia, no qual os animais falam e agem como se fossem seres humanos. Identificar personagens de um texto pode parecer simples, mas é desejável que os alunos possam ir tornando essa competência consciente não só como leitores, mas também quando forem produzir seus próprios textos. 
6. Quem conta a história? O ratinho? O leão? Outro? 
Resposta: nem um nem outro, mas um narrador que não participa da história. 
Habilidade de leitura avaliada: distinguir narrador de personagem, percebendo o foco narrativo (1ª ou 3ª pessoa) 
Professor: os alunos precisam fazer a distinção entre narrar e ser personagem, percebendo o ponto de vista do narrador: ele participa da história como personagem? Ele conhece todos os fatos? Ele conhece parcialmente os fatos? Ele escolhe qual ponto de vista usa para narrar? Além disso, desde as séries iniciais, as crianças podem ir conhecendo a diferença entre autor e narrador: este é, na verdade, uma ficção, também como as personagens, o enredo etc. O autor é a pessoa física. Aqui vale lembrar algumas músicas de Chico Buarque de Holanda, como "Com açúcar, com afeto" na qual o narrador/ personagem é mulher, ainda que o autor seja um homem, ou seja, o famoso compositor da MPB. 
7. Toda fábula possui uma moral da história. Qual é a moral deste texto lido? 
Resposta: Os alunos podem transcrever a moral do texto ("Mais vale paciência pequenina do que arrancos de leão."). Discuta com os alunos que se eles fizerem essa escolha, é preciso usar aspas para marcar que o texto não é deles, mas do Lobato. Aqui temos um exemplo de que os conhecimentos lingüísticos manifestam-se nas atividades de leitura e de produção de textos . Os alunos podem ainda fazer uma paráfrase, ou seja, usar suas próprias palavras para retomar a moral, como: a paciência dos pequenos vale mais que a força dos fortes (ou algo semelhante). 
Habilidade de leitura avaliada: localizar a moral como um dos elementos caracterizadores do gênero textual fábula.
Professor: é conveniente discutir com os alunos que a moral da fábula vem em destaque através do espaço gráfico ao final do texto e faz uso de um tipo de letra diferente do restante. Além disso, é bom ressaltar que a moral das fábulas refere-se a comportamentos humanos genéricos ou experiências vividas pelos seres humanos, encerrando sempre um ensinamento para os ouvintes ou leitores. A moral retoma, na verdade, o tema do texto. 
8. O texto pode ser dividido em três partes. Localize-as. 
1ª parte: o primeiro encontro do ratinho e do leão. Parágrafos_______ 
2ª parte: o leão preso. Parágrafos______ 
3ª parte: o segundo encontro. Parágrafos _______ 
(Respostas: Parágrafos 1 e 2; parágrafo 3 e parágrafos 4 e 5) 
Habilidade de leitura avaliada: perceber o enredo como uma das características do texto narrativo ficcional. 
Professor: o aluno deve compreender que o enredo tradicional da narrativa ficcional se configura em três momentos da ação: situação inicial (apresentação das personagens e do ambiente), conflito (complicação ou desequilíbrio da situação inicial) e desfecho (resolução do desequilíbrio). É conveniente lembrar que, na fábula, a moral está fora do enredo porque ela é um ensinamento do narrador do texto. 
9. Você conhece todas as palavras do texto? Isto impediu você de entendê-lo? 
Resposta: Pessoal 
Habilidade de leitura avaliada: inferir o sentido de uma palavra ou expressão a partir do contexto imediato 
Professor: esta é uma reflexão fundamental para os alunos, pois nem sempre é preciso conhecer todas as palavras do texto para entendê-lo. É possível - é até desejável em termos pedagógicos-conviver com o desconhecimento provisório do sentido da palavra e assim perceber pelo contexto o que ela pode estar significando. A escolha desse exercício (e até o fato dele ser o 9º exercício e não um dos primeiros) deu-se na direção de fazer um contraponto ao procedimento comum na escola de grifar as palavras desconhecidas, relacioná-las e procurá-las no dicionário, para depois ler o texto. Estamos assim sugerindo outro caminho: inferir os sentidos das palavras desconhecidas através do contexto, para depois do texto compreendido (porque trabalhado com os alunos), decidir para quê e quando ir ao dicionário. 
9. Qual é a pontuação usada quando as personagens falam? 
Resposta: o travessão 
Habilidade de leitura avaliada: compreender o uso da pontuação na construção de um texto 
Professor: a pontuação é um elemento lingüístico que tem servido para muita polêmica. Tradicionalmente, confunde-se saber o nome dos sinais de pontuação com o saber pontuar. Entendemos que a leitura é um importante momento de reflexão sobre os usos da pontuação e seus efeitos de sentido no texto. No que se refere à pontuação do diálogo direto num texto (no qual as personagens falam diretamente), é possível fazer outras perguntas que tomem como objeto de aprendizagem também o uso de dois pontos depois dos verbos "discendi" (verbos que introduzem as falas dos personagens, ou seja, "dizer", "falar", "perguntar", "responder" etc). 
10. Substitua a palavra grifada na frase a seguir pelo nome do animal correspondente no texto: Ele ficou paralisado pelo terror.
Resposta: O ratinho (ficou paralisado pelo terror) 
Habilidade de leitura avaliada: identificar o pronome como recurso coesivo 
Professor: esse exercício pode parecer extremamente simples, mas é fundamental que o aluno reflita sobre os recursos coesivos presentes nos textos que lê, para que possa se apropriar desses conhecimentos, não só como leitor, mas também como produtor de textos. A coesão é uma relação que se estabelece entre as diferentes partes do texto, assegurando sua estruturação. A coesão de um texto são recursos que permitem compreender ou produzir textos. Alguns desses recursos são os pronomes, os advérbios, as preposições, as conjunções, os diferentes itens do léxico etc. 
11. Dê outro título ao texto. 
Resposta: Pessoal 
Habilidade de produção avaliada: produzir texto, levando em conta o tema 
Professor: esse exercício pode também parecer muito fácil, porém é bom lembrar que elaborar título significa identificar a unidade temática do texto, por isso, ainda que possa haver várias respostas/criações dos alunos, é fundamental discuti-las com os alunos, fazendo-os analisar quais estão realmente relacionadas ao tema do texto e, portanto, são adequadas ou não. Um bom exercício é fazer algumas análises de vários textos, em relação a seus títulos, para que os alunos possam ir percebendo a relação entre tema e título de um texto. 
12. Contar alguma fábula que conheça para os colegas. 
Resposta: Pessoal 
Habilidade de produção avaliada: produzir texto (oral ou escrito), a partir de outro 
Professor: saber parafrasear (falar/escrever com suas próprias palavras o texto de outrem) é uma importante aprendizagem de produção textual. Ao parafrasear, o aluno acaba por relacionar várias habilidades para produzir o texto, tendo em vista uma situação (finalidade e interlocutor), atentando para as especificidades do gênero do texto parafraseado. 
Notas: 
1)se o professor desejar, os alunos podem fazer paráfrases escritas e, nesse caso, passam a ser enfatizadas as habilidades relacionadas especificamente à linguagem escrita. Ressalte-se também o processo de escrever em suas várias etapas: planejar a produção, rascunhos, revisões e versões (aluno como leitor de seu próprio texto e de outro), incorporação de sugestões, releituras e produção final; 
2) seria desejável organizar uma coletânea com as fábulas trazidas pelos alunos. Se apenas orais, gravá-las em fita cassete. Se escritas, elaborar livro.
Sugestão de avaliação para 4ª série a partir de texto jornalístico
	O colombiano Freddy Rincon, pivô da mais recente crise no Corinthians, volta de Miami (Estados Unidos), onde passa férias, no próximo dia 15. A informação foi dada pelo empresário do jogador, Francisco Monteiro, o Todé. "Ele deve se apresentar a seu novo clube no dia 15. No mesmo dia, dirá as razões que o fizeram sair do Corinthians", afirmou o empresário. Todé disse que conversou com Rincón, por telefone, e que não poderia dar detalhes sobre as negociações com o Santos. "Só posso dizer que um clube ofereceu 
	mais dinheiro, e ele resolveu sair." O diretor de futebol do Santos Paulo Ferreira negou que a viagem de Rincón, que estava na Colômbia até a semana passada, esteja sendo patrocinada pelo clube, em uma tentativa de "abaixar a poeira" do caso."Não fizemos nada disso. Nem sei onde o Rincón está agora", afirmou Ferreira, que anteontem havia declarado não saber quando o colombiano seria apresentado oficialmente à torcida santista. "Se eu te disser que já há uma data definida estou mentindo", disse o dirigente. 
(FM e MS)


(Folha de S. Paulo. Caderno 4, pág. 4 esporte- Quinta-feira, 3 de fevereiro de 2000) 
Questões sobre o texto 
1. De onde foi tirado este texto? Quem escreveu? 
Resposta: O texto foi tirado do jornal "Folha de S.Paulo", caderno Esporte, pág. 4, do dia 3 de fevereiro de 2000. Os jornalistas responsáveis são FM e MS da Reportagem Local. 
Habilidade de leitura avaliada: localizar informação no texto. 
Professor: se entendemos que linguagem é interação, o processo de leitura inicia-se pela análise das condições de produção do texto: quem escreveu, para quem, para quê, por quê, onde, quando e como. Por isto, a importância de trabalhar com textos reais e sua situação de produção. O aluno precisa conhecer e usar as estratégias de leitura de todo leitor maduro, ou seja, aquele que sabe qual o portador do texto que lê e como isto constitui a própria leitura. No caso desta questão da avaliação, o texto foi publicado em determinado jornal, em seu caderno de esportes (portanto, não é um jornal exclusivamente esportivo). Ainda que nos jornais e revistas em geral (com exceção dos textos opinativos), predominem textos sem autoria pessoal expressa, fizemos questão de perguntar o nome de quem escreveu apenas porque há na notícia selecionada as iniciais dos autores (FM e MS) no final do texto, com uma informação adicional no início de que se trata de notícia da reportagem local do jornal. 
2. A notícia trata do quê? 
Resposta: a notícia é uma informação sobre a crise corinthiana porque o jogador Rincón, de férias em Miami, decidiu que não joga mais no Corinthians e vai para outro time - o Santos. 
Habilidade de leitura avaliada: identificar o tema central do texto 
Professor: para entender esta notícia, o leitor trabalha com várias informações não explicitadas no texto, mas que são seus conhecimentos prévios sobre o assunto (futebol). Neste caso, trata-se especificamente do fato de Rincón estar de férias e ter decidido trocar de time em plena vigência de seu contrato profissional. 
3. Quem deu a informação da saída de Rincón do seu time? 
Resposta: Foi seu empresário, Francisco Monteiro, o Todé. 
Habilidade de leitura avaliada: localizar informação no texto. 
Professor: esta é uma habilidade muito exigida no processo de leitura. O que pode mudar é o assunto do texto ou sua linguagem os quais não sendo de conhecimento do leitor podem dificultar o entendimento. 
4.Qual a pontuação usada nas falas do empresário ou do dirigente do Santos? 
Resposta: são as aspas para indicar que são palavras na íntegra e ditas por outros (que não por quem está contando o fato). Habilidade de leitura avaliada: compreender a utilização de pontuação como as aspas. 
Professor: o texto escrito utiliza recursos gráficos como forma de "traduzir" as situações do texto que não é oral (neste os interlocutores estão presentes, a relação entre elas ajuda a construir a interação etc). Atentar, no caso do texto da avaliação, para o uso do discurso direto, sem travessão e dois pontos, apenas com as aspas.
5.Rescreva uma das falas do empresário sem usar aspas. 
Respostas possíveis: 
a)O empresário do jogador afirmou: - Ele deve se apresentar a seu novo clube no dia 15. No mesmo dia, dirá as razões que o fizeram sair do Corinthians. 
b) O empresário explicou: - Só posso dizer que um clube ofereceu mais dinheiro, e ele resolveu sair. 
Habilidade de produção aferida: empregar, de acordo com as especificidades de cada gênero, os sinais de pontuação. 
Professor: este exercício de transformação trabalha com a pontuação e seu papel na construção do texto. No caso do jornal, trata-se de um texto narrativo não-ficcional - ou mais especificamente de uma notícia- e neste tipo de texto, o uso das aspas para destacar as falas das pessoas tem a ver com a diagramação e economia de espaço próprias deste veículo de comunicação. O uso de verbo "discendi" (dizer, falar, responder, afirmar, perguntar etc), de dois pontos e de travessão para marcar o discurso direto não é próprio de texto jornalístico, encontramos esta pontuação em textos narrativos ficcionais, por exemplo (veja a avaliação da 3ª série neste mesmo site). Esta diferenciação deve ser discutida com os alunos, não só em termos de que é possível dizer coisas semelhantes de formas diferentes, mas que as particularidades dos gêneros textuais também constituem as diferenças. Outro aspecto é a possibilidade de fazer uma reflexão com os alunos a respeito dos usos da linguagem. Com isto, vamos questionando a idéia de que saber a nomenclatura gramatical é suficiente. 
6. Qual é a expressão no texto que vem com aspas. Por que também se usa aspas neste caso? 
Resposta: a expressão é "baixar a poeira". 
Habilidade de leitura avaliada: diferenciar em um texto registro formal de registro informal 
Professor: neste caso, as aspas foram usadas para marcar uma expressão de gíria. Veja que este tipo de linguagem mais informal é bem própria tanto do veículo de comunicação (um jornal) quanto das pessoas envolvidas (um empresário de futebol falando com jornalistas) 
7. Qual é o título da notícia? Por que está escrito com letras maiores e de cor mais escura? 
Resposta: o título é De férias em Miami, meia retorna ao Brasil no dia 15 
Habilidade de leitura avaliada: realizar inferências a partir de indicadores gráficos de alguns gêneros textuais. 
Professor: Ao título de uma notícia dá-se o nome de "manchete" que vem destacada em letras maiores e em negrito como forma de chamar a atenção do leitor . As manchetes podem "conduzir" o leitor a escolher ler ou não determinados textos. Lembramos que o jornal é um tipo de portador que pressupõe uma leitura seletiva: o leitor escolhe o que vai ler e como vai ler. Ninguém lê o jornal na íntegra, em especial seus leitores assíduos, pois o fato de acompanharem as notícias e a própria forma de apresentá-las no jornal apontam para leituras seletivas.
8. Na frase "meia retorna ao Brasil no dia 15", a palavra grifada está se referindo a quem? 
Resposta: ao jogador Rincón Habilidade de leitura avaliada: estabelecer relação entre partes de um texto a partir da substituição de um termo (coesão). 
Professor: a palavra grifada substitui o nome do jogador Rincón, tratando-se assim de u m mecanismo de coesão textual, a partir da substituição de um termo por outro. 
9. Escreva uma frase usando a palavra "meia" em outro sentido diferente do usado na notícia. 
Resposta: Pessoal. 
Sugestões: Fui comprar meia no Shopping. Ela comeu apenas meia laranja. 
Habilidade de produção avaliada: inferir o sentido de uma palavra a partir do contexto imediato. 
Rica1024
Professor: a manchete do jornal traz a palavra "meia" significando uma posição de jogador de futebol dentro da tática do jogo em campo. Mesmo que o leitor desconheça esta informação, há outros aspectos do contexto que o auxiliam a entender: trata-se de uma notícia no caderno de esportes; é um assunto que provavelmente ele ouviu no rádio ou na tv, enfim já teve informações a respeito, por isto faz inferências sobre o sentido da palavra "meia" usada na notícia. No que se refere à proposta de avaliação dos alunos, é importante discutir com eles que é no contexto do texto que podemos entender os significados das palavras: "meia" também pode significar uma vestimenta ou a metade de algo. É bom ressaltar ainda que o fato de solicitarmos que os alunos elaborem uma frase com a palavra "meia" não significa que estamos defendendo a idéia de que "formar frases" seja aprender a escrever. Pelo contrário, aprende-se a escrever, escrevendo textos e não frases. O que está proposto aqui (elaborar frases) é apenas um recurso didático para que os alunos possam fazer uma reflexão a respeito dos fatos da língua no que se refere às palavras e seus sentidos dentro do contexto em que são empregadas 
10. Preencha o quadro a seguir de acordo com a notícia. 
	Quem
	Resposta: Rincón, seu empresário e um dirigente do Santos

	O quê
	Resposta: a notícia informa que Rincón, ainda de férias, decide sair do Corinthians

	Quando
	Resposta: 3/2/2000 (publicação da notícia) 

	Como
	Resposta: a informação foi dada pelo dirigente do Santos epelo empresário que só falou com Rincón por telefone.


Habilidade de leitura avaliada: estabelecer relação entre informações num texto 
Professor: na avaliação da 3ª série trabalhamos com texto narrativo ficcional (fábula). Nesta avaliação de 4ª série, usamos texto narrativo também, só que não-ficcional, no caso, uma notícia. O texto jornalístico tem como objetivo informar e tem vínculo com a realidade. O texto literário (no caso da avaliação da 3ª série, uma fábula) tem uma intencionalidade estética. Desta forma, acreditamos que os alunos podem ir aprendendo com a comparação das características dos gêneros textuais e suas especificidades. Nesta questão da avaliação, retomamos elementos do texto narrativo, ou seja, personagens, ação/enredo e tempo. 
11.Elabore outra manchete para a notícia lida. 
Resposta: Pessoal Habilidade de produção avaliada: identificar o tema central do texto para criar título coerente 
Professor: ver questão 12 da avaliação diagnóstica da 3ª série. Verificar também que a manchete é um texto curto, escrito com verbo no presente (para dar a idéia de atualidade) e sem pontuação ao final. 
12. Escolha uma das manchetes a seguir e elabore uma notícia, colocando o nome do jornal ( pode ser inventado), data e página. 

Pokémon é nova mania entre as crianças 
Seleção brasileira pronta para Sydney 
Assalto acaba em morte 

Habilidade de produção avaliada: elaborar texto a partir das condições de produção (finalidade, gênero, interlocutor)
Professor: espera-se que o aluno seja capaz de perceber que cada manchete pressupõe um interlocutor (leitor): na primeira, podem ser as próprias crianças e a manchete pode estar num encarte infantil de jornal. A segunda pode estar num jornal ou no seu caderno de esportes. A terceira em qualquer jornal; no entanto, haverá diferença se o jornal for do tipo que supervaloriza as notícias referentes à violência, crimes etc. 
Em todos os casos, para escrever a notícia, o aluno precisa atentar para: 
· a articulação das condições de produção e a forma de escrever; 
· a necessidade de ser escrita em colunas e parágrafos. No primeiro parágrafo, há as informações gerais: quem, o quê, onde, etc; nos demais há o detalhamento dos fatos narrados; 
· o tema já explicitado na própria manchete deve ir progredindo ao longo do texto; 
· os esquemas temporais básicos: presente x passado; 
· usos da pontuação e letras maiúsculas; 
· grafia convencional de palavras de uso mais comum; 
· emprego de mecanismos básicos de concordância nominal e verbal 
